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Resumo

 O Handebol é uma proposta muito bem aceita no Brasil, e está em ascendência tanto como modalidade de alto rendimento quanto no contexto escolar. Desde 2000, o Projeto Mini-handebol é implantado pela Confederação Brasileira de Handebol em muitos estados do Brasil e hoje atende cerca de 14.000 crianças entre 08 e 12 anos. O desenvolvimento desta modalidade se dá de forma muito mais lúdica do que competitiva; as aulas são planejadas para propiciar variedade de movimentos por meio da combinação de diferentes habilidades motoras e técnicas, estratégia bastante importante para o desenvolvimento futuro das habilidades motoras esportivas específicas e complexas. 
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Introdução

De acordo com SAAD (2006), durante a iniciação desportiva convencional, muitas atividades envolvem ações esportivas, mesmo antes de as crianças terem alcançado um nível de padrão motor próximo da forma madura e necessária para a habilidade subjacente. E “para as crianças terem uma vida esportiva prolongada, chegando ao esporte de alto rendimento, torna-se necessário que suas experiências motoras e de iniciação esportiva sejam positivas, tanto do ponto de vista psicomotor quanto das dimensões afetivas, sociais e cognitivas” (SAAD, 2006, p. 01). Segundo este mesmo autor, “ainda observa-se hoje nas escolas, clubes e equipes, e até mesmo na literatura, um processo de iniciação voltado, única e exclusivamente, aos fundamentos. Na teoria, as técnicas são consideradas pré-requisitos para que a criança desenvolva o jogo, contudo o ensino da técnica em algumas situações não corresponde àquelas enfrentadas pela criança no jogo. A forma de ensino que se observa na prática é a decomposição do jogo até se chegar às técnicas (passar, chutar, driblar, etc.). Os problemas dessa metodologia estão visíveis na hora do jogo, pois geralmente durante os exercícios em formação dois a dois, colunas e fileiras, o aluno não se depara com situações reais de jogo, como adversários, tempo limitado para tomar certas decisões, espaço reduzido, regras, entre outras situações que somente o jogo propriamente dito pode oferecer” (SAAD, 2006, p. 01).

Propondo uma mudança significativa nesta forma tradicional de se introduzir a criança ao esporte, o Projeto Mini-handebol vem sendo implantado pela Confederação Brasileira de Handebol desde 2000 em muitos estados do Brasil e hoje atende a cerca de 14.000 crianças entre 08 e 12 anos. As aulas de mini-handebol não ficam restritas ao domínio apenas dos fundamentos de handebol; são planejadas para propiciar, de forma muito mais lúdica do que competitiva, a combinação de diferentes habilidades motoras e técnicas. Segundo GONZALES (1999) o esporte, nas suas origens, tem um caráter lúdico estando em seu cerne o prazer do homem de brincar. Esta afirmação sustenta a idéia de que o mini-handebol deve ser prazeroso para as crianças. Com relação ao desenvolvimento psico-social, entre 07 e 12 anos a criança encontra-se na etapa denominada por ERICKSON (1976) de “iniciativa X culpa”. A principal característica desta etapa é o interesse espontâneo pelo aprendizado de novas habilidades; o sentimento de domínio surge quando a criança tem sucesso neste processo e aprendizagem. Porém, se não for encorajada a participar das atividades de seu grupo social, se não for bem sucedida em suas tentativas de participação, ou se não tiver reconhecimento pelo seu esforço, este sentimento de domínio, de saber fazer coisas, será substituído por um sentimento de inferioridade. Sendo assim, intervenções lúdicas e sem grandes preocupações com a repetição e perfeição do gesto técnico levam ao sentimento de domínio e, consequentemente, ao apreço pela modalidade ao longo dos anos de prática.    

É importante considerar que a prática de atividades esportivas proporcionam o desenvolvimento de qualidades físicas, intelectuais, morais, sociais, psicológicas e fisiológicas (GUISELINI & BARBANT, 1994); aumento da auto-estima, talvez o indicador mais aceito como saúde emocional e bem estar (FOX,1998); como também o desenvolvimento da autonomia, que segundo KAMII (1985) significa levar em consideração os fatores relevantes para decidir e agir da melhor forma para todos. Atualmente a proposta da Educação Física escolar inclui o conceito de´´se movimentar`` - expressão individual e grupal no âmbito de uma cultura de movimento: é a relação que o sujeito  estabelece com essa cultura a partir de seu repertorio de informações (conhecimentos, movimentos, condutas) (SÃO PAULO,2008). Este conceito também deve ser desenvolvido nos conteúdos das atividades das aulas de mini-handebol.

O desenvolvimento motor pode ser definido como uma mudança na competência ao longo do tempo e possui fases de aquisição que são crescentes e decrescentes. O tempo de mudança dependerá de alguns fatores como aspectos individuais (hereditariedade, genética); ambiente (experiência, aprendizado, encorajamento); e tarefa (fatores físicos e mecânicos) (GALLAHUE, 2003). O desenvolvimento motor é um processo contínuo e demorado. Entretanto, as mudanças mais acentuadas ocorrem nos primeiros seis anos de vida, o que torna as vivências motoras desta etapa cruciais para o desenvolvimento do indivíduo. 
A aprendizagem de uma tarefa está vinculada a diferenças individuais: capacidades, atitudes, biotipo, cultura, características emocionais, nível de aptidão, estilo de aprendizagem, nível maturacional, experiências prévias (de movimento e sociais). Porém, todos os aprendizes passam por um processo de retenção da informação, diretamente relacionado à atenção seletiva. Esta última pode ser definida como a capacidade de um indivíduo para reter as informações importantes e descartar aquelas que não são importantes na realização de uma determinada tarefa (Ladewig, Cidade & Ladewig, 2001). A atenção seletiva possui influência direta sobre os mecanismos de tomada de decisão (extremamente importantes nos jogos coletivos). Uma vez que o iniciante ainda não é capaz de saber quais aspectos desta habilidade são realmente importantes, uma estratégia de ensino capaz de minimizar este problema é a utilização de dicas de aprendizagem. Por meio delas, o professor pode mostrar ao aluno quais são os aspectos importantes do movimento e pode despertar a atenção seletiva a partir da novidade (Magill, 2000; Ladewig, 2000, Ladewig, Cidade & Ladewig, 2001). Assim como prestar atenção no detalhe certo do movimento ou em algum estímulo externo e importante resulta em uma ação com bom resultado, prestar atenção em um detalhe ou estímulo externo desnecessário faz com que o resultado da ação seja ruim. 

 
A interação do praticante com o ambiente onde está inserido aumenta suas capacidades coordenativas, determina um aumento do repertório motor e de potenciais soluções motoras (RIBEIRO, 2004). Realizar um movimento coordenado envolve a capacidade de organizar os diferentes graus de contração muscular, a capacidade de responder adequadamente aos estímulos, regulando o movimento atual e prevendo o próximo para alcançar o desempenho desejado, a busca das informações corretas a respeito da habilidade e a escolha de métodos de desempenho compatíveis com suas capacidades reais. Sendo assim, dominar completamente uma habilidade motora significa ser capaz de selecionar os aspectos relevantes da tarefa, do ambiente e do próprio corpo, para a resolução do problema encontrado.

Durante a aprendizagem de uma técnica, somente a repetição desta pode ser insuficiente para que se obtenha boa coordenação. O método de treino repetitivo não melhora a execução no contexto de jogo; por outro lado, executar o movimento de diversas formas faz com que o executante tenha maior domínio sobre o próprio gesto motor (ZIMERMANN, 1987 apud                                                                     BENDA, 2001). Além disto, a variação dos movimentos praticados tem grande importância para o desenvolvimento das habilidades motoras especializadas, que nada mais são do que padrões motores fundamentais maduros, que foram refinados e combinados para formar habilidades esportivas específicas e complexas (GALLAHUE, 2003). Uma vez que as experiências motoras nas fases anteriores exercem interferência nas fases subseqüentes, o progresso através dos estágios pertinentes à fase de habilidades motoras especializadas depende de experiências significativas durante a fase motora fundamental. 

Segundo SILVA e De ROSE (2005), quando, na iniciação desportiva, os treinos são planejados para o desempenho correto do gesto técnico, o aspecto efetor é priorizado em detrimento de outros mecanismos envolvidos no desempenho esportivo, como por exemplo, a percepção e a tomada de decisão. Pela própria natureza da aprendizagem, esta característica de repetição do gesto técnico e busca pela perfeição na execução do mesmo, quando aplicada a iniciantes, gera barreiras de competência, ansiedade e desmotivação, podendo levar até mesmo ao abandono da prática (CARVALHO, 1998 apud GASPAR, FERREIRA & PEREZ, 2005; SCHMIDT & WRISBERG, 2001). A metodologia de ensino dos jogos coletivos baseada na técnica individual e na repetição de movimentos é uma conseqüência da transposição direta de métodos de treinamento das modalidades individuais para as modalidades coletivas, sem levar em consideração o contexto das modalidades coletivas (GARGANTA, 1998; SILVA e De ROSE JR., 2005). As modalidades esportivas coletivas possuem como principal característica a imprevisibilidade do ambiente: são ricas em aspectos sobre os quais não se tem quase nenhum controle, como a aleatoriedade e a variabilidade de comportamentos e ações do adversário. Considerando este fator exclusivo às modalidades de ambiente aberto, o ensino do gesto técnico dissociado dos outros componentes do jogo prejudica o aprendizado global das modalidades esportivas coletivas (SILVA e De ROSE, 2005), pois ainda que um atleta possua gestos técnicos perfeitos, ele não será útil à sua equipe se não souber utilizar estes gestos adequadamente no contexto de jogo. 

“Por exemplo, o jogador de futebol que continuamente ignora os colegas que estão sem marcação, e passa a bola para jogadores que estão com marcação, não compreendeu o que lhe é pedido. Mesmo se a capacidade técnica do atleta em passar a bola é perfeita, é claro que, no contexto do jogo de futebol, tal comportamento é impróprio”. (GASPAR, FERREIRA & PÉREZ, 2005, p. 103).

Desta forma, o bom jogador não é aquele que possui o melhor gesto técnico e sim aquele que melhor se adapta às constantes mudanças de situação durante o jogo; aquele que é capaz de fazer uma leitura do jogo eficiente e a partir dela, tomar a decisão mais acertada. De acordo com GARGANTA (1998), deve-se buscar um método de ensino funcional, adaptando a técnica às situações reais de jogo, colocando o aluno frente a situações-problema que requerem, além do bom uso da técnica, capacidade para decidir sobre o que fazer. Porém, o quem executa a técnica necessita de um bom domínio da mesma para poder direcionar seu foco de atenção ao ambiente. Caso contrário, sua atenção estará voltada ao processo, isto é, ao “como fazer” de cada gesto técnico. Então, para o ensino de habilidades motoras de ambiente aberto, a melhor abordagem deve ser baseada no problema, o que consiste em proporcionar aos indivíduos a capacidade de fazer boas escolhas e criar soluções rápidas; fazer boas escolhas envolve percepção, tomada de decisão e quantidade de prática, que com o tempo leva ao controle motor aperfeiçoado. 

Método

A população do presente estudo foi composta por 180 crianças de 07 a 14 anos (Da 2ª a 9ª série do ensino fundamental e 1º e 2º anos do ensino médio) de ambos os sexos, matriculadas no Colégio Mater Amabilis, pertencente à rede Particular de Ensino e localizada na região central da cidade de Guarulhos (SP), região esta cuja população possui alto poder aquisitivo. Dentro do colégio, as práticas esportivas têm como missão estimular os alunos a descobrirem o prazer do esporte, auxiliando-o a ter consciência de suas capacidades e suas múltiplas potencialidades. São trabalhados aspectos como responsabilidade, cooperação, respeito, disciplina, consciência crítica e reflexiva sobre o seu papel de futuros cidadãos na sociedade, aspectos estes importantes para a aquisição da autonomia. Por fim, o colégio tem a preocupação de “transmitir os conceitos específicos do esporte não apenas ao atleta presente, mas para o homem futuro, aquele que vai interagir, partilhar e participar da sociedade. Dessa forma, consideramos que o esporte não deve limitar-se a um fazer simplesmente mecânico, mas ser incorporador de atitudes, um formador integral da personalidade.” (www.materamabilis.com.br/estatico/setor_esportivo).
Todos praticam as atividades propostas com o consentimento dos pais ou responsáveis. O padrão de aula segue com divisão das aulas em: alongamento / aquecimento; parte principal com aplicação de múltiplos conteúdos e intervenções necessárias; parte final, na qual desenvolve-se uma conversa para discussão do conteúdo vivido, sua justificativa e solução de possíveis dúvidas ou questionamentos.

As aulas acontecem duas vezes por semana com duração de uma hora cada. Os jogos não têm limite de participantes, meninos e meninas jogam juntos, há diversidade de materiais (bolas, cordas, trampolim, colchões) e movimentos, o que possibilita um aumento no acervo motor das crianças. Os conteúdos envolvem atividades para o desenvolvimento do equilíbrio corporal, diferentes formas de passe, a manipulação de objetos agrupados, saltos, mudança de direção com e sem bola, esquema corporal, noções da biomecânica dos fundamentos do handebol. As estratégias de ensino incluem: formação de grupos que misturam os alunos que tem mais facilidade de assimilação dos conteúdos e domínio dos movimentos com aqueles que não tem; ações de incentivo, inclusão de todos os participantes nas tarefas e correção de erros técnicos e táticos.
Resultados

Quando o projeto mini-handebol foi inserido no Colégio Mater Amabilis, havia pouca aceitação por parte dos alunos e pais, o que resultava em poucas intervenções semanais, para apenas 25 alunos do gênero masculino. Atualmente o mini-handebol é a modalidade de iniciação mais expressiva em número de praticantes; acontecem pelo menos 18 intervenções semanais com a prática de 180 alunos (masculino e feminino). Em 2008, a maioria destes alunos foi inscrita em torneios de handebol nas suas respectivas categorias alcançando desta forma um dos objetivos da modalidade. Alguns alunos e ex-alunos integram atualmente equipes de clubes, nas quais apresentam ótimos resultados em campeonatos estaduais e nacionais; outros foram convidados a participar de seletivas para a seleção brasileira.


Dentre os fatores que levam à aderência ao mini – handebol e continuidade de prática em nível competitivo podem ser apontados os seguintes: 

- relacionamento estável e amigável entre os professores e seus educandos, pois o aluno identifica a figura do professor junto à pratica da modalidade.

- utilização de atividades lúdicas e vivências relacionadas ao contexto de jogo;

- metas de aprendizagem que priorizam o processo de construção do conhecimento tático;

- valorização do progresso individual;

- estratégias de aula que permitem a participação de todos e que visam a cooperação em lugar da competição.


Entretanto, nem todos aqueles que iniciaram a prática do mini-handebol continuam na modalidade. Os fatores de abandono relatados são: 

- frustração com o resultado de um campeonato ou partida; 

- falta de apoio dos pais ou falta de apreço dos mesmos pela modalidade, o que faz com que os pais não incentivem os filhos ou não os levem para os treinos e amistosos; 

- algumas lesões sérias que infelizmente não permitem a prática esportiva; preferência por outra modalidade; 

- baixo rendimento escolar, que resulta em punição por parte dos pais (ausência ou desistência do programa).

Conclusões
O desenvolvimento de atividades nas quais se utiliza o gesto técnico sempre de forma dinâmica e relacionada ao contexto de jogo, possibilita o aumento da capacidade de tomada de decisão, importante não só no handebol, mas nos esportes coletivos de um modo geral. A organização das atividades de caráter lúdico, o estabelecimento de metas de aprendizagem que priorizam o processo de construção do conhecimento tático, resultam em boa motivação para a prática da modalidade e aumento do repertório motor relacionado ao handebol. Embora a formação de atletas em todas as categorias não seja o único objetivo do Mini-Handebol, o bom planejamento e a estrutura com a qual conta o projeto foram fatores relevantes para que alunos que participaram do projeto mini-handebol no colégio se tornassem atletas. Por outro lado, o desempenho destes é um item de motivação para aqueles que se encontram nas categorias iniciantes.


A convivência entre meninos e meninas e entre alunos com diferentes níveis de desempenho proporciona o desenvolvimento da tolerância, da empatia e da cooperação, habilidades interpessoais essenciais para a convivência em sociedade tanto na infância e adolescência, quanto na vida adulta.

Os fatores acima relacionados fizeram com que, dentro do colégio Mater Amabilis, o mini - handebol se tornasse a modalidade que tem o maior número de praticantes, e ainda é a que mais cresce a cada ano. Este aumento do número de praticantes e a conquista de bons resultados em campeonatos expressivos, levaram também ao aumento do número de pessoas que trabalham com a modalidade, existindo atualmente treinadores específicos para iniciação, para goleiros e para as equipes femininas. 
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